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I

Deparou se-me ha poucos dias um escrito, que, se não pela 
sua valia intrínseca, ao menos pelo assumpto, e taJvez até 
certo ponlo pelo aulor, me concitou altenção especiai, e me 
obriga hoje a tratar, sob alguns dos seus aspectos, matéria 
que, para mim sobre tudo, envolve os maiores melindres. In­
titula-se o folheio que ora tenho sob os olhos— Bom-senso e 
bom-gosto— carta ao excellentissimo senhor Antonio Feliciano 
de Castilho por Anthero do Quental.

O Commercio de Coimbra de 14 do corrente dizia, depois 
de mencionar o nome da obra:

<cCom este titulo acaba de ser publicada, e m i ser exposta 
á venda nas principaes livrarias do reino uma critica ener- 
gxca e desassombrada sobre o c a r a c t e r  m o r a l  e o m e r e c im e n ­
t o  p o é t ic o  do sr. Castilho; discute-se ali o h o m e m ,  e o l i t t e -  
b à t o . Traçada com muito vigor, com grande conhecimento 
de causa, e sempre á altura ao assumpto, esta critica mos­
tra vantajosamente a tempera do genio e engenho do autor, 
e serve para instrucçõo das pessoas que ainda não conheçam 
assas o b o m  s e n s o  e o b o m  g o st o  do sr. Castilho.»

São obvias as rasões que fizeram de mim o mais altento de 
todos os leitores, que por sua ventura (ou desventura) tivesse 
o opusculo; desde a primeira linha até à ultima, devorei com 
soffreguidão esta carta memoranda.

Acostumado a venerar o escritor verdadeiramente grande 
e  illuslre, de quem tenho a honra de descender; affeito a es- 
tudal-o, a lel-o, a advinhal-o; conhecendo muito de perto os 
tbesouros moraes incalculaveis daquella alma puríssima, e 
daquelle coração de oiro; não posso, sem muita e muita ma- 
gua minha, vêr que assim desconhecem, descomprehendem, 
e calumniam um homem, que para mim é mais e muito mais 
d o  que um Pae: é um simoolo litlerario, é uma gloria nacio-
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nal e europêa, e ... (renhâmos ao iDlimo) é o maior, e o mais 
seguro, e o mais dedicado dos amigos.

Quando o assalta á falsa fé, e de traz das esquinas, a ma­
tilha esquálida e esfaimada dos que só anonymos atiram lama, ; 
não respondo, nem mesmo dou por elles; esses taes villõesi- 
nhos semsabores estão salvos na sua mesma capa de ruíiães 
ignóbeis; quem os assalariou, que os pague; mas quem tem 
brio nem os lé, nem as mais das vezes lhes sabe o nome; que 
imporia o nome de quem o não tem? Os doestos, as carica­
turas, os insultinhos dos Asmodeus e dos Lucifers e dos Tor­
niquetes e dos Piparotes, isso tudo é felizmente já hoje inof- 
fensivo; a opinião avalia-o como deve.

Quando porém o aggressor do sr. Antonio Feliciano de Cas­
tilho é mancebo de boa linhagem lilleraria, é contendor com 
quem não é desdoiro antes quasi honra quebrar lanças, sáio 
á estacada; e tenho que não haverá quem me estranhe a ou­
sadia, e muito menos quem m’a leve a mal. O ser fílho não 
tolhe o ser admirador e enlhusiasta; o ser filho não veda que 
se diga de um tal varão toda a verdade.

Sáio pois á liça, levantando a luva que o sr. Anlhero do 
Quental arremeçou para Tibur, e que, máo grado seu, errou 
o alvo, porque o Mestre não leu o repto. A infermidade, que 
de tantos annos o sequestrou à luz do sol, e o pôz na depen- 
dencia dos seus intimos impediu desta vez (como de muitas 
outras) que por seus olhos tomasse o grande homem conhe­
cimento das phrases do talentoso filho da Academia; mãos 
intimas e amicíssimas souberam furtal-o â inesperada visita 
do mancebo, e impedir que por causa deste novo hospede se 
furtasse elle, o poeta, ás horas que diariamente conversa com 
o seu eterno Mantuano. Mais cedo ou mais tarde, mais por 
aqui mais por ali, ha-de sem duvida (descance o sr. Quen- 
tal) chegar o seu nome aos ouvidos do Mestre; a sua obra, 
não; elle não troca Ovidio e Virgilío por nenhum escrito 
coimbrão, nem mesmo (por ora) pelos do sr. Anthero do 
Quental. Longe de se enfurecer, o Mestre havia de apiedar- 
se de quem, como o autor das Odes modernas, tão mal em­
prega as horas, que de occupações mais sérias e mais bem  
logradas lhe sobraram. É deveras lastima que um homem com o 
o sr. Anthero do Quental desbaratasse a escrever e assignar 
aquella carta algumas horas, que, bem aproveitadas, lhe d a ­
riam muito mais gloria indisputavelmente.

Mas que digo! longe de mim o pensamento de dar c o n se ­
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lhos a quem tão bem os sabe dar a homens de sessenla as­
nos, a homens provados e aguerridos nesta ardua roda-viva 
a que se chama a vida litteraria. O sr. Quenlal é tão rico do 
seu proprio valer, que para desconto daquelia carta possue e 
ha-de possuir muitas e mui bellas coisas no seu guarda-joias 
de opulento.

£  Anlhero do Quental um nome, que, obscuro ainda para 
muitos (fallemos franco) em mim desperta lembranças, e até 
saudades, e muitas; nome que hoje desabrocha e começa a 
pompear, como tantos outros, entre os sinceiraes arcadicos 
do Mondego, nome que dentro em pouco será glorioso, no­
me que enlaçado com o meu em tempos que já lá vão e não 
tornam, me acostumei a amar como o de um quasi irmão, lá 
desde quando o destino unira as nossas sortes naquella ilha, 
terra delle e meus primeiros amores, naquella ilha abençoada, 
que Faulo e Virgínia invejariam para berço e para sepultura. 
É Antbero do Quenlal (coincidência notável e dolorosa) o meu 
mais antigo amigo, o companheiro dos meus folguedos de in- 
nocente; dobrada pena me fez ver que 13o improvocada como 
acremente menoscabava elle o nosso antigo mestre commura, 
o esforçador, o homem do conselho, que é meu Pae, que é o 
Pae do seu amigo. Dobradamente penoso me é tambem ter 
de repellir a mSo que oulr’ora apertei, e de justar severida- 
des com quem me acostumara a aprecial-o como intimo. É 
forçoso fazel-o, não já por mim: por esse, a quem muito mais 
do que a mim proprio estimo e amo.

Não supponham porém os illelrados, e os menos versados 
em coisas destas, que venho eu, bisonho e novél, tomar a de- 
fensa publica de Antonio Feliciano de Castilho; as setlas do 
seu juvenil contendor nem são hervadas, nem o feriram, nem 
já agora o podem ferir; bem defendido delias eslava elle; as 
arvores de Tibur teem não sei que abençoado condão de es­
conjurar o raio; ali nada chega, mercê de d e u s ! !

Não é pois na pomposa qualidade de escudo ao grande poeta 
(perdôe-nos o sr. Quental se ainda, apesar de tudo quanto 
elle disse e fez, tanta vez chamamos grande e poeta á sua vic- 
\m z ) ,  não é para advogar o cantor da Primavera, que em- 
prebendi responder do fundo da minha tolal obscurid.ade lit­
teraria ao autor das Odes modernas ; foi sim por ser o aggres- 
sor quem  é, e pelo ver sair de armas em punho e tremulo de 
raiva dentre a cohorle dos amigos.

Não lhe tenho odio; não desço a tanto; vejo-o fulo, raivoso,



espumante, e não me arreceio; compadeci-me. Braceja, rai­
va, morde-se, falseia as verdades mais obvias e inconcussas, 
desmancha-se, roja-se, confunde! merece indulgência; é um 
homem apaixonado, transviado, louco de impotência, e em­
briagado de odios. Respeitemos este infortúnio, que o é, e 
muito grande.

Eu por mim (juro-o) não me exacerbei com a leitura da 
carta; não senli ira, nem vislumbres delia; senti um dó pro­
fundo, mixto singularissimo de espanto e dor t

É sob essa impressão, que ainda hoje escrevo.

II

Saiu ha mez e meio o rico livrinho do meu bom e antigo 
amigo Pinheiro Chagas— Poema da Mocidade.

k  caria que o epilogou, devida á penna do nosso primeiro 
lyrico, e por elle espontanea e generosamente ofiferecida ao 
poeta que se eslreava, foi mais um monumento, destes que 
elle sabe erigir com a sua mão robusta e o seu gosto imper­
turbável; um manancial de doutrina sã, clara, fecunda, de 
conselhos, de juizos de experiente, de reprehensões de Aris­
tarco; digna respondencia á admiravel Conversação pream­
bular, com que ha annos o mesmo vullo lilterario abrira por- 
tico ao já Ião glorioso Tfaomaz Ribeiro.

O que a paginas 213 e seguintes se diz de Theophilo Braga, 
Anthero do Quental e Vieira de Castro é (supponho) o ponto 
da discórdia, e o pretexto da guerra. Quem não leu aquelle 
escrito? haverá ainda alguem para quem elle seja novidade?

É Vieira de Castro um mancebo que poucos annos me leva 
de dianteira, mas de quem ha muito sou amigo, se o pouquís­
simo convivio, que a distancia reciproca nos permilte, não 
me vedam aos olhos delle esse nome. O seu talento notável, 
que ninguém já hoje desconhece, os seus vôos de aguia nos 
ceos da eloquencia, vôos ás veies mal seguros, trepidante«, 
mas arrojados e nobres, a sua erudição, o seu pulimento lil­
terario, o seu congénito pendor para as opulências linguisti­
cas e para as galas facundas, em que tanto prima o seu m es­
tre e nosso primeiro romancista Camillo Caslello Branco, ludo 
isto, que em annos mais largos era muito, em tão verdes a n - 
nos bastava para assombro. Conheci-o em casa de meu P ae , 
a cuja boa critica o juvenil e então quasi imberbe uuiversi-
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tario fôra submetter um livro, romance se me não engano, e 
gue o Mestre lbe ouviu e lhe aquilatou com aquelle horaciano 
julgamento, que eu desde pequenino venero como a oráculo. 
Desde esse tempo Yieira ae Castro cresceo, e mnito; cote­
jem-se as primeiras com as ultimas obras suas.

A Theophilo Braga conheço menos, mas admiro muito. 
Nunca o meu amor-proprio de versejador obscuro ha-de es­
quecer a acolheita que recebeu do já então afamado talento de 
Theopbilo Braga, quando a elle me apresentou um dia numa 
sala de Lisboa um amigo commum. A affabilidade do seu tra­
to, a cordealidade das phrases que me dirigiu, a finissima in­
tenção com que teve a estremada bondade de recitar-me ver­
sos meus, tudo me captivou, e me tornou tão seu pelo cora­
ção, quanto eu já o era pela intelligencia.

Antbero do Quental era ha poucos dias ainda (como custa 
vêr partido um fio de tantos annos!) o meu mais antigo ami • 
go, um moço talentoso e sympalhico, uma das aguias implu­
mes, que na Universidade se estão creando para gloria sua e 
dopaiz. Hoje.... continua a ser uma das vergonteas mais vi­
çosas da grande arvore; amigo meu.... já não o considero.

Taes eram, em rápido bosquejo, os tres assumptos que o 
sr. Antonio Feliciano de Castilho tratava naquellas paginas 
da sua conversação, e tratava (ahi estão impressas as provas 
do processo; é lêr de boa fé, antes de decidir) e tratava, re­
pito, com tanta philosophia e amisade.

Ahi se aquilatam......engano-me: abi se mencionam hon­
rosamente esses tres auspiciosos engenhos, talhados para gran­
des coisas, e que já hoje começam a desatar em frutos mui­
tas das esperanças com que se abotoavam: Yieira de Castro, 
Theophilo Bragá, Antbero do Quental. Todos tres frequentes 
vezes alvo á critica do nosso Pinheiro Chagas, por esse lado 
vinham frisando naquelle juizo.

Era mister mencionar e explicar uma das feições (porven­
tura a mais importante e decisiva) do talento de Pinheiro Cha­
gas: a critica: mencionando-a e explicando-a, apreciar num 
rasgo aquelles tres mancebos, talentos distinctos, de não pe­
quem clientèla todos elles, e que tem  sido e continuam a ser 
acremente objurgados por este aquilatador inexorável. 1

Agro era sem duvida o intento: era força não ferir sem 
causa, e não cohonestar o erro, se acaso o houvesse de algum

1 Poema da Mocidade— Crítica litteraria— pag. 213.
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dos lados; interpretar e defender o calor, a energia acre mas 
sincera, com que tantas vezes o critico poeta caulerisava o 
mal na carne palpitante dos escritores a quem estudava; 
explicar essa apparenle acrimonia, demonstral-a, justiflcal-a, 
e ao mesmo tempo não ferir, não exacerbar vindictas entre 
os criticados e o critico, antes compol-os e congraçal-os, visto 
que para obra de utilidade commum trabalhavam* desconhe­
cendo-se e azedando-se.

Missão nobilíssima era sem duvida, e quasi sublime, essa a

3ue nesse ponto se dedicou o interprete de Ovídio. Via diante 
e si tres homens a trabalhar, e defronte delles outro homem 

a excital-os, a esforçal-os, a aconselhal-os, a arredal-os de um 
para outro sulco, onde o trabalho delles medraria melhor, a 
julgal-os à luz da própria intelligencia independenlissima. A 
fórma era talvez errada; o acto era boníssimo per si, e  pelo 
reraedio què encerrava. O mestre não condemnou a uns nem 
a outros: disse a este:— Persevéra;— disse áquelles:—Tra- 
balhae; sob as suas apparencias-de inimigo, é este (mal o pre­
sumis) o vosso amigo.

«0 critico de bem, severo até, e embora desabrido— ouvi, 
ouvi; são palavras de Castilho— é, ainda que ao criticado o 
não pareça, o amigo mais proveitoso de quantos pôde ter. 
Vale-lhe elle só á sua parte mais que trinta e treseutos lou- 
vadores. É  uma verdade na qual ao tempo não caimos, po­
rém de que chegámos depois a convencer-nos, e por nós mes­
mos, se o orgulho nos não cega. Que pesar que não sente 
quem estas linhas escreve de não ter encontrado ao encetar a 
carreira poética um reprehensor bem austero de seus escritos, 
embora publico! Quão menos arrependimentos litterarios lhe 
não gravariam hoje a consciência!

Que maior sinceridade, que maior lhaneza e hombridade 
quereis, do que essa que ressumbra destas portuguezissimas 
palavras! quantas vezes lh’as tenho ouvido eu, nas conver­
sações intimas de Tibur, conversações que não são talvez as 
menos admiraveis de suas obras.

dUrna de duas— diz elle e muito bem— ou cada um desses 
tres mancebos éperfeito, ou não: se é perfeito, ninguém tema 
por elles: são tres aguias que nasceram adultas; que no seu 
vôo empolgarão os raios; e que até dormindo estarão segu­
ras, pois quanto mais os tufões forcejarem pelas derrubar dos 
pincaros do loireiral, mais lhes aferrarão as garras ao ramo  
em que poisaram; sacudil-as não será senão embalal-as, em
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quanto sonham na immensidade, no sol, e na gloria. Se po­
rém não nasceram com o inaudito privilegio de perfeitos 
(e tenho por certo que nenhum delles o imagina); se a sua 
mesma juvenilidade, que mais notáveis os torna ainda, lhes 
não deu por ora (empo de amadurecerem; se têem, como ho­
mens em principio,,ver duras e demasias de que os tempos os 
hão-de ir livrando,

(Multa fervnt anni venientet commoda seeum, 
multa recedentes adimunt.......... )

se daqui a dez oulomnos ou dez invernos (nem tanto é preciso) 
nenhum delles ha de ser tão milagrosamente ditoso que appro- 
ve em cheio e á carga cerrada tudo quanto hoje faz, e con­
corde em tudo quanto pensa, que lhes faz a critica, senão an­
tecipar-lhes de certo modo a experiencia? conspirar com elles 
mesmos para a boa fama, que nunca se conquistou sem sa­
crifícios ?

Isto dizia meu nobre Pae. Isto, com que elle, a um tempo 
doulrinador e amigo, buscava levar o balsamo aos feridos, e 
encaminhar a mão do physico, foi a causa (se é que o foi) 
de tanta acrimonia, de tanto fel, de tanta falsidade (perdôe- 
se-me a palavra, á conta do bom cabimento que neste ponto 
lhe acho)!! Deus meu!

Esta é a verdade. Desafio o sr. Anthero do Quenlal, o seu 
illuslrado amigo que redigiu a engraçada noticia do Commer- 
cio de Coimbra, e todos os seus amigos, que são numerosos, 
a desmentirem-m’a,

III

É a critica um sagrado ministério! fallar verdade é coisa 
que parece minima, e é maxima.

O sr. Anthero do Quental, critico dos criticos, impoz-se 
um papel altamente invejando!: atassalhar uma reputação es­
tabelecida; vomitar injurias contra um nome querido e res­
peitado de todos, consporcar de lama um vulto memorável, 
uma das glorias da nossa terra. Nobre ainda assim fôra o en­
cargo, se comludo as palavras do distincto escritor correspon­
dessem a convicções intimas, e fossem devida e irrespondi- 
velmente comprovadas.

Inquisição litteraria é tribunal que não existe; tolerancia é 
a divisa para todas as seitas; ninguém por pensar contra Vir-
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gilio, contra Hugo, ou contra Homero, será açoitado em pe- 
loirjnho, nem queimado em auto-de-fé.

Quando porém se falia de um homem de bem, e de um 
homem assim iliuslre, havido por grande, e muito grande, 
no juizo (embora errado) de toao um reino, parece-me pru­
dente documentar, explanar, e não limitar a meros diterios, 
mais ou menos insulsos, toda a verrina.

0  Torniquete e o Piparote esses podem insultar como quí- 
zerem; ninguém lhes pede contas do que dissêram na vespe- 
r a ; e os lacaios, que se deliciam com a leitura das suas par* 
volezes envenenadas não vão pedir explicações á redacção. O 
sr. Anlbero do Quenlai porém não é nem o Torniquete nem 
o Piparote e corre-lhe eslricta obrigação de provar o seu dito.

A grande carta do auctor das Odes modernas se podesse 
ser tomada a serio continha um mal gravíssimo, e um damna- 
do exemplo; não que a justiça e a verdade se o/fendessem 
com as apreciações do sr. Quenlai; verdade e justiça estão 
tão altas que não teem olhos com que vejam as pequenas coi­
tas e os pequenos homens;1 (Perdão se neste caso nos servi­
mos de palavras do proprio auctor da carta; é sempre um 
prazer vêr que as nossas idéas se acham de antemão formu­
ladas por um espirito superior); não que as apreciações do 
sr. Quental influíssem em mal ou em bem no juizo ha mais 
de um quarto de seculo formado e assente por todo Portugal; 
não que as palavras de um só sobrepojassem (nem que elle 
fôra -Slenlor) á voz de toda a livraria portuçueza d’áquem e 
d’álem mar; mas sim e unicamente porque fôra um espectá­
culo altamente immoral e injustificável, que um mancebinho 
imberbe se affoilasse, á hora em que os seus pares ainda mal 
abrem os olhos á grande luz, se afifoitasse, repito; a menos­
cabar as coisas santas da arte, a desrespeitar um homem de 
bem, a entrar com fumos de juiz no templo das lettras, a dis­
cutir em tom doutoral homens e coisas; homens, que mais de 
vinte annos antes delle nascidos já trabalhavam, estudavam, 
e cresciam; coisas sob as suas apparencias frívolas as maxi- 
mas deste mundo!

É muito para ver, e muito para estudo moral desta era de 
depravação e desregramento por que estamos passando, o d es­
pejo com que um estudante qualquer se arvora em censor de 
censores, e se atreve a fallar a um reino todo, do alto do que

1 Bom senso e Bom gosto—pag. 4.
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elle jalga a sua cáthedra, ama lingoa insólita, onde as regras 
primarias do bom gosto e das conveniencias soci.aes são pos­
tergadas, onde os serviços de um benemerito são esmordaça- 
dos, e onde se eslá entrevendo raivar e estorcer-se, como ser- 
pe, um despeitinho invejoso, uns arremeçosinhos de lilipu­
tiano a querer fazer de David contra um gigante!

Faz lastima realmente t e se o aprendiz que teve a bonda­
de de se dar ao incommodo de erguer a cabeça de cima do 
seu trabalho para escutar 1 as palavras do mestre de nós to­
dos, Antonio Feliciano de Castilho, e que entendeu (e muito 
bem) não perder o seu tempo, servir a m o r a l  e a v e b d a d e  (!) 
verberando (!) a deshonesta acção do honestíssimo poeta, se 
o aprendiz que tanto teve para ralhar com o mestre, podes- 
se, por uma presciencia magnética, ouvir de antemão no si­
lencio inspirativo do seu gabinete de estudo, ás horas mor- 
taes da noite, para elle tão vivas e inspiradas, a estrondosa 
gargalhada com que todo um reino havia de responder-lhe, 
tenho que haveria sem demora largado a penna da sua saty- 
rasinha de Mevio, e escondido prudentemente (ao menos por 
emquanlo) a férula litteraria. Porque realmente (e convença- 
se disto o sr. Anthero do Quentaí) ninguém soube tomar a 
sério as suas 16 paginas; todos riram d’e!las menos o autor.

E foi pena (sinceramente lh’o digo aqui á puridade); An­
thero do Quental passava, visto de longe, por ser um bom 
talento; muito verde o suppunham alguns; muito sublime ou­
tros ; mas a seiba, mas a força, mas a qualidade, ninguém 
lh’a negava. Entre as nebulosidades abstrusas do seu escre­
ver, parodias rachiticas de forasteiros e dextros gymnastas e 
gladiadores da idéa e da palavra, entrevia o maior numero 
um pensador, um sonhador, um atrevido explorador desse 
pólo árctico da sciencia humana, cbamado phylosofias. Hoje 
porém, que o sr. Anthero do Quental retrogradou por um 
progresso muito notável (desculpem o antinomico da phrase) 
e desceu a fallar chão, e como toda a genle, hoje que lar­
gando a tuba meio ossianica, meio dantesca da sua linguagem 
oracular, fallou portuguez hodierno, (para ser entendido pelo 
sr. Antonio Feliciano de Castilho) ninguém se poude ter que 
não risse ao ver como ficava de sandalias a estatura, que gi- 
ganlea nos parecera quando calçava cothurno, trajava pallio, 
e usava mascara sonora.

1 Carta —Pag. S.
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Não importa; grande e nebuloso, propbetico e intangível, 

foi para mim ura quasi raitho; vestido á moderna, e descendo 
até nós, coroo simples mortal, é realmente uma figura cômica 
o nosso estudanlinho! a pesada durindana, que elle sincera­
mente crê ser sua, a compostura empavesada do espadachim, 
as fumaças de ermitão, que lá nos seus ermos coimbrões des­
creu do mundo que o não entende, tudo faz delle um apete­
cível exemplar para um desses Gavarnis da penna, que abi 
andam por essas espeluncas a rabuscar os typos, com que nos 
moralisam e nos desrugam.

Apezar de tudo, como fallou de papo, e se metleu onde 
não era chamado, examinemos o que disse, o que fez, e o que 
quer. Seremos breves, tanto quanto a importancia da matéria 
nol-o comporte.

IV

Em cinco partes (pouco mais ou menos) julgo poder divi- 
dir-se o opusculo do sr. Anthero do Quental.

(E agora fallemos serio; o estilo picaresco, apezar de ter 
descido a elle a minha penna nas phrazes que acima deixo 
vem atravancar a discussão.)

Em cinco partes póde pois dividir-se o opusculo.
É a primeira um breve exordío. Em phrazes solemnesede 

quazi aruspical magestade expõe o autor ao seu antigo mes­
tre em La Fontaine os motivos que a elle, nome quazi des­
conhecido e sobretudo desatnbicioso, 1 homem sem pretenções 
litlerarias, 2 puro limpo e innocente 3 (qualificações pelo pro- 
prio signatario impostas a si mesmo) assim o compelliram a 
levantar a cabeça de cima do seu trabalho, * a erguer a v o í  
pelo que julgou a verdade, a erguer a mio pelo que acredi­
tou a justiça. 5

São duas paginas asperas, ouriçadas dc allusõesinhas enco­
bertas, e onae o autor, apezar dás phrases aliás mui bellas, 
em que exalta a sua obscuridade, o seu trabalho, a sua abne- 
gação, apparece frio e serenO, mas como que resignado a of- 
ferecer-se em holocausto a uma grande causa litteraria. Ba

1 Carta— Pag. 3.
* Ibidem —Pag. 4.
3 Ibidem —Pag. 4.
4 Ibidem —Pag. 5.
5 Ibidem—Pag. 4.

D ig itized  by b o o Q l e



13

no sen porte uma não sei qne mageslosa simplicidade de mar- 
ty r  que Ihe Tica a malar. Podía, pela sna despreoccupaçâo de­
fama litteraria 1 pelos seus hábitos de espirito1 e o sen modo 
de vida 1 verberar as palavras de Antonio Feliciano de Cas­
tilho com um silencio ou modesto ou desdenhoso. Não quiz; 
insligava-o a sua liberdade, a sua independencia, e, mais que 
tudo uma força desconhecida 4 que nada menos é (permitia- 
nol-o a modestia do escriptorj do que a sciencia e conscien­
cia da missão que o trouxe com um codigo philosolico na 
mente, novo Mafoma, a regenerar este ignorado canto de terra 
a que ainda se chama Portugal. 5

Fez bem o sr. Anthero do Quental; devia fallar; ha ho­
mens para quem é estricta obrigação col locar-se na vanguarda 
das grandes idéas, e defendel-as quando atacadas.

Tambem Yictor Hugo, esteja onde estiver, levanta sempre 
a voz quando gemeu a humanidade aqui, alem, na Suissa, na 
Inglaterra^ na America. Atalaia posta por DEUS, e lá do alto 
da sua torre de Hauteville House debruçado sobre o mundo, 
escuta, percebe, espreita por entre o murmurinho surdo da 
Troya humana, e no meio desla noite que nos insombra, o 
despontar, o crescer, o vermelhejar do incendio, aqui, alem, 
mais longe, um grito, um ai, um suspiro. É como o pastor 
de Virgilio.

Anthero do Quental, ao perceber que o sacrílego amigo 
dos clássicos se aproximava, brandão em punho, ao taberna- 
culo das philosolias de Coimbra, temeu a conflagração do 
mundo, e teve de levantar a voz em nome do mundo para 
afugentar o novo Ornar, o novo Erostrato. Não lh’o levemos 
a mal, antes lh’o agradeçâmos.

Fica bem a um mancebo novel e atrevido o contradizer a 
um mestre; o pensamento é livre; as cathegorias não tem 
ra ias ; e o bisonho póde entrar sem medo a discutir o plano 
da batalha na própria lenda dos grandes capitães.

Nisso não ha desdoiro, nem para os capitães, nem para o 
soldado ; livre, libérrimo é o pensamento, e as suas manifes­
tações libérrimas tambem. Pelletan pleiteou com seu meslre 
Lamartine as grandes e arrojadas theorias do progresso; quem

‘ Carta— Pag. 3.
2 Ibidem.
3 Idibem.
4 Ibidem.
5 Ibidem— Pag. 4.
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saiu vencedor da laia, não me cumpre dizel-o; qne ambos se 
houveram como quem são, como compete a galhardos lidado­
res, com estreme cortezia e lealdade, todos, os da própria 
facção decahida, irão proclamal-o ufanos aos quatro ventos.

Como se houve porém nesta peleja o sr. Ânthero <]o Quen- 
tal? (já que emfim é mister comparal-o a Pelletan) Como tra­
tou elle numa simples pugna de principios, mal cabida e ca- 
lumniosamente levada para o campo das personalidades, o 
seu mestre? o talento? uma das glorias deste ignorado canto 
de terra a que ainda se chama Portugal ? um boroem bem- 
quisto ? o merecimento de um grande poeta ? as cãs de um 
nomem de sessenta e cinco annos? Como ? o proprio sr. Quen- 
tal que vos responda nas suas brilhantes 16 paginas; elle que 
vos desnude as alluzões rebuçadas e covardes (permitla-sc o 
termo)... a tudo: á própria infermidade deste cego que a 
todos nos allumia!

Mas não antecipemos. O exordio é isto em poucas linhas. 
O aulor promette discutir de boa fé as impensadas e infeli­
zes palavras 1 de Castilho; de quanto lhe é devedor o poetai 
palavras dignas quando muito de um sorriso de desdem,—e 
do esquecimento 2 provocaram a atrevida, e a partes eloquente 
epistola do pensador de Coimbra. Parabéns! valeu a pena.

V

Passemos á segunda parte do escrito. Começa no segundo § 
da pagina S.

Nella se pretende insinuar que esta guerra movida á cha­
mada escola de Coimbra (aceitemos o termo; diz-se escola de 
Alexandria; porque se não ha-de diser escola de Coimbra?) 
é mero pretexto de outra vingança; e se disem estas palavras, 
que. para retrato de quem as escreveu, nos permiltimos es­
tampar aqui:

«O que se ataca na escola de Coimbra (talvez mesmo V. E . 
o ignore, porque ha malévolos innocentes e inconscientes) o 
que se ataca não é uma opinião litteraria menos provada, uma 
concepção poética mais atrevida, um estilo, ou uma idêa. Isso 
ê o pretexto apenas. Mas a guerra faz-se á independencia ir-

* Carta—Pag. 8.
* Carta— Pag. S.
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reverente de escritores, que entendem faser por si o seu cami­
nho, sem pedirem licença aos m e s t r e s ,  mas consultando só o 
seu trabalho e a sua consciência. A guerra faz-se ao escan- 
dalo inaudito de uma litteralura desaforada, que cuidou po­
der correr mundo sem o séllo e o visto da chancellaria dos 
grãos mestres o/jtciaes. Â guerra faz-se á impiedade destes 
hereges das lettras, que se revoltam contra a auctoridade dos 
Papas e Pontífices, porque, ao que parece, ainda a luz de 
cima lhes não escreveu nas frontes o signal da infallibilida- 
de. Faz-se contra quem entende pensar por si, e ser respon­
sável por seus actos e palavras.d

A guerra— diz o sr. Quental— A guerra! a guerra! que 
pomposo nome! Antonio Feliciano de Castilho faser guerra a 
Anlhero do Quental 1 isso foi equivoco.

O leão não faz guerra ao pobre cátulo que ladrou; abre a 
guela, e desapareceu o cátulo. Guerra I O gigante n9o faz 
guerra ao pigmeu; dá com a ponta do pé, e era uma vez um 
pigmeu.

Guerra é a dos Titães com o Olympo; guerra é a de Vol- 
taire, com o Dante; a de Pelletan, com Lamartine; a de S. 
Pedro de Roma, com a cathedral de Reims; a do Parthenon, 
com S. Marcos de Veneza; a dos ghibellinos, com os guel- 
phos; a de Napoleão, com a Europa; a de Hugo, com os obs- 
curantes. Guerra é isso, ou muito me engano eu.

Mas guerra (não confundamos) não é nem póde ser o que 
ao autor dos Giumes do Bardo aprouve diser de alguns man­
cebos principiantes, nem tão pouco isso, que em 16 pagina* 
sinhas escreveu o sr. Anthero do Quental àcerca do sr. An­
tonio Feliciano de Castilho. Guerra, sr. Quental! isso não é 
guerra. É de um lado, o conselho do Aristarco amigo, que 
entendeu (bem ou mal, isso é outra questão) que devia ferir 
e  cauterisar para cura mais completa, e preferiu o adstrin­
gente, ao emolliente; é do outro... (emfim, seja o que fôr: 
não  qualifiquemos). Guerra/ istol o sr. Quental estava brin­
cando.

Admittido porém, como quer a vaidade do esperançoso 
alumno, que isto seja guerra machinada contra elle pelo pri­
m eiro vulto litterarío do paiz, vejamos isso, a que, no enten­
d e r  do signatario da carta, se reduz tal guerra.

<iO que se ataca na escola de Coimbra não é uma opinião 
litíeraria, uma concepção poética mais atrevida, um estylo ou 
uma idéa»— diz elle.
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Feliz tempo, em que entre os bancos da galé escolar já 

pulullam as opiniões litterarias! os systemas! e os planos de 
refórma! Onde o progresso tem chegado!

Mas sério: quem se atreve a chamar ás puerilidades da 
escola de Coimbra uma opinião litteraria! opinião tittera- 
ria aquillo! é-o tanto como o são as do redactor dos cartazes 
de toiros, ou as do D. José Serrate, ou as dos gongorislas, 
ou as do' pequenito que está dando na escola a carta dos no­
mes. Ter opinião litteraria quem ainda quasi não póde ter 
opinião!

Chamar concepções poéticas áquellas abstruzidades de ne­
voeiro! aquelles acervos de palavras sem pensamento! estilo 
áquelle arrevesado diser, que vem como que estremunhado 
narrar as incoherencias de um sonho de febre, e bater fé que 
é a linguagem dos intermundios, da verdade, e do bello! cha­
mar idêa áquella escuridão de catacumba!

Depois disto, arroga-se o autor das Odes Modernas uns 
certos fumos de Luthero, que ainda veem enneyoar mais esta 
já cerradissima questão, ou questiuncula.

«4. guerra— aiz elle— faz-se á impiedade destes hereges 
das lettras, que se revoltam contra a auctoridade dos Papas 
e Pontífices.d

Mas desenganemo-nos, sr. Anthero do Quental, desenga­
nemo-nos: aqui não ha Pontificados litlerarios, nem purpu­
ras cardinalícias, nem mitras e báculos archiepiscopaes, nem 
aristocracias theocrálicas de especie alguma; a republica das 
lettras é o mais democratica possível. Nem o sr. Ánlonio Fe- 
liciano de Castilho aspirou nunca á Thiara como vigário ap- 
polineo do Parnaso, nem os seus amigos, os seus íntimos, e 
os seus admiradores ao barrete cardinalício do sacro collegio. 
Por isso, escusa o erudito contendor de incommodar Luthero, 
querendo parodiai o nas suas intenções reformadoras. Pense 
como quiser, escreva o que lhe aprouver; mas não aspire a 
que o escomunguem lá da banda de Tibur; porque serio, se­
rio, não vale a pena gastar um raio com o sr. Luthero do 
Quental.

Luthero era um grande homem, ousado e sincero Colombo 
de um mundo novo que não soube encontrar; ministro das 
trevas, que eu, como catholico-apostolico-romano, só posso 
(no roeu pouco) renegar e despresar, sim; mas um genio emi­
nente, que allumiou sem o saber o seculo xvi; um malfeitor 
da humanidade, um trasmalhador do rebanho, sim ; mas um
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digníssimo inimigo do grande Solio elerno da eterna Roma. 
Não o respeito, mas admiro-o.

O sr. Anthero do Quenlal porém, nem é Luthero bastante 
para transviar ninguém, nem sequer tem ao menos para sua 
gloria um Leão x com quem arremeter, eque o immorlalise 
com um lampejo da sua ira.

Deixem-se portanto estes herejes pequeninos de se arrogar 
foros de heresiarcas; larguem isso a quem competir.

VI

0  sr. Antonio Feliciano de Castilho não aspira nem aspi­
rou jámais a Realezas litterarias; conhece o seu logar; mas, 
democrata de convicções profundas, não foi occupar o solio. 
A opinião publica de quasi cincoenta annos a esta parte dis- 
tinguiu-o sempre com favor e justiça (releve-se-me a palavra; 
sou fdbo, mas essa honra não me innibe de sentir a verda­
de) ; essa grande louca chamada opinião teve a imprudência 
de conferir-lhe um dos logares eminentes deste sacerdocio 
moral; o seu nome é festejado e querido, lá desde o tempo 
em que outro critico de subidos quilates (perdôe-nos o sr. 
Quental) que era o Padre José Agostinho de Macedo, açoitan­
do a tudo e a todos com a sua proverbial acrimonia e rispi­
dez, estremou não obstante, aquilatou, e coroou com altíssi­
mos louvores, o cisne de dezasseis primaveras, que do fundo 
da sua obscuridade se levantou com um ramo de cipreste junto 
ao mausoléu da Piedosa 1

Em Coimbra, estudante como o sr. Quental, e poela como elle 
como elle tambem consagrava os remanescentes de estudos sé­
rios ao culto devoto da grande arte. Despontou com a lyra clas- 
sica entre as mãos, a lyra de Ovidio e Tibullo, nacionalisada 
nas Cartas de Echo e na Primavera. A sua Musa amante e 
saudosa, ora seguia ao fresquissimo Gessner, seu irmão era 
Apollo, até ás deliciosas campinas do viver arcadico, ora de­
dilhava com o inimitável Metastasio os lyrismos do amor e 
da paixão. Ao seu lado, crescia emtanto e pompeava outra

1 Alludo aos encomios com que o Padre José Agostinho saudou a ap- 
parição do Epicedio na sentida morte da Augustissinta Senhora D. Ma­
rio i Rainha Fidelíssima—com que em 1816 se estreou o autor dos Qua- 
àros historicos de Portugal e do Tributo portuguez.

2
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Muza: a Muza de Garrelt, o portugoezissimo, o divino Gar­
rett (como disse Camillo), Garrett, o creador do nosso thea- 
tro, o inoculador da seiba nova da nascente Europa no corpo 
estafado da lilteratura nacional.

Amigas desde a puberdade, abraçaram-se as duas Muzas, 
comprehenderam-se a pleno, e repartiram irmãmente a mis­
são invejanda de rejuvenescer os brios de um povo pela pa­
lavra e pela idéa.

O papel distribuído pela Providencia ao Visconde de Al­
meida Garrett foi, depois das suas, primeiras tentativas clas- 
sicas, o de inslaurador; a Castilho, o de conciliador. Com 
Almeida Garrett nasceu o sentimento, a naturalidade, a graça, 
o arrojo; com Antonio de Castilho feneceu o elmanismo vi­
cioso, nasceu a lingua, corrigiu-se o gosto, e levantou-se a 
Musa desgrenhada do romanticismo com a pujança e meges- 
tade da Eralo classica. Estava preenchido o fim de ambos.

A transição correu suave; a Henascença litleraria soube 
casar-se com o velho classicismo, já agora eterno, apesar do 
sr. Quental. Acudiram ao rebate da boda sublime os bons en­
genhos; de toda a parte soam hymnos A Liberdade, que ar­
raiava a Europa, como uma aurora, e que a despeito de tudo 
veio illuminar lambera o throno austéro do Senhor D. João ih, 
rejuvenesceu o Parnaso, e reslilutu-lhe o verdadeiro sol; res* 
gatou o metro do absolutismo das convenções mithologicas; 
chamou ás coisas pelos sens nomes; christianisou as Arca- 
d ias; consumou um progresso muito real.

Mas proscrever Horacio! isso nunca; porque Horacio é 
(para quem o entende) o bom senso e o bom gosto, que são 
eternos como a verdade, o bello, e o bom.

Genios ambos: Garrelt, e Castilho: ura, de creação e sen­
timento; o outro, de correcção de fórma, e colorido.

Veio juntar-se-lhes, muitos annos depois, um mancebo, em 
quem (devo dizel-o, porque em minha consciência entendo 
que é a verdade) em quem transluziam desde os seus primei­
ros tentames, uns reflexos de immortalidade. Esse mancebo 
escreveu o Eurico, e, sem o saber, completou a trilogia.

GARRETT, CASTILHO, HERCULANO, simbolisarain para 
logo a lilteratura nacional.

Hoje, que a litteratura nacional deplora perdido o Visconde 
de Almeida Garrett, entendeu o sr. Quental, e entende muita 
gente, que o sr. Antonio Feliciano de Castilho, por ter esta­
belecido e conservado o seu Tibur na província poética, as­
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pirava aos incensos de uma Realeza, ero que nunca pensou; 
enganam-se, ou mentem.

O canlor de Echo e Narciso é o que foi sempre; é o que 
de si dizia outro grande espirito, investido por DEUS na Rea­
leza terrestre: o Senhor D. Pedro: é o amigo dos que traba­
lham. O cantor de Echo e Narciso serve, desde que se en­
tende, a religião do trabalho; deve ao trabalho a estima pu­
blica, e o exilo litterario das suas obras; não herdou no ber­
ço aristocracias nobiliarias nem pecuniarias, mas herdou, já 
antigo entre os seus, o amor das lettras e o amor do traba­
lho. Tem passado o melhor da vida a ajudar e bafejar as Mu­
sas que despontam, a ensinar-lhes o caminho, a alinar-lhes a 
lyra, a apontar-lhes a luz; que o diga a Revista Universal; 
que o diga a brilhante pleiade de homens de lettras, que ao 
seu paternal conselho, aos seus incitamentos, deveram bom 
quinhão na gloria que os illustra; que o diga a ilha de S. Mi­
guel; qne o diga Coimbra; que o diga Lisboa; que o diga o 
Rio de Janeiro.

E a isto chama ironicamente o sr. Anthero do Quental ser 
Papa! ser autócrata! ser intolerante! Já é logomachia! onde 
está a intolerancia?

VII

— O sr. Antonio Feliciano de Castilho irado com a escola 
de Coimbra?

— Sim.
— Porque?
— Porque a escola de Coimbra lhe não prestou homenagem 

como a monarcha absoluto.
— Engana-se, e injuria-se a escola de Coimbra, suppondo- 

se menos cortez do que é em realidade; e quereis a prova? 
para não especificar mais nomes, citaremos apenas estes tres, 
que andam agora na faina da popularidade graças ás insinua* 
çOes pouco benevolas do autor da Beatrice: Vieira de Castro,' 
Theophilo Braga, Anthero do Quental.

Vieira de Castro, como acima tive occasião de referir, é 
amigo do sr. Castilho, visitou-o pela primeira vez em 1858 
na sua casa do beco do Norte, levando-lhe por essa occasião 
um precioso manuscrito para censura.

Theophilo Braga enviou ao cantor do Amor e melancolia 
um dos primeiros exemplares do seu primeiro livro, é obteve
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em resposta uma caria amigavel e sincera, que (porsignai) eu 
tive occasião de inserir num artigo que publiquei no Diario 
Official do Imperio do Brasil.

Lutbero do Quental finalmente', o proprio Lulhero teve a 
delicadeza extrema de vir expressamente de Coimbra a Lisboa 
em novembro ou dezembro de 1863 consultar o Mestre ácerca 
da edição de um livro que projectava, e cujo manuscrito (se 
me não engano) trazia comsigo. Se a memoria lhe não faina, 
talvez se recorde de que foi isto num sabbado, de que foi cor- 
dealmente recebido num dos saraosinhos íntimos de Tibur, 
abraçado como irmão, e tratado como poeta.

E a isto, e a estas provas de deferencia quer o sr. Quental 
cbamar (segundo parece) independencia irreverente de escri­
tores que entendem fazer por si o seu caminho sem pedirem 
licença aos M ESTRES I — litteratura desaforada que cuidou 
puder correr mundo sem o sello e o visto da chancellaría 
dos grão-mestres officiaes! — impiedade de hereges que se re­
voltam contra a auctoridade dos Papas e dos Pontífices!......

Já ò abuso de figuras! á mais carinhosa cortezia e defe­
rencia acoimar de irreverencia! de desaforo! de impiedade!!!

Vê pois o sr. Quental que não houve da sua parte o que 
no excesso de um santo escrupulo quiz arrogar-se, nem por­
tanto houve motivo algum para que o sr. Castilho se despei­
tasse contra a escola de Coimbra.

Segue-se um paragrapho cheio das laes incógnitas envene­
nadas, que ninguém percebe. Applicar-se-hão porventura a 
meu Pae as phrazes: o espirito de rotina violentamente in- 
commodado por mãos rudes e inconvenientes?— a banalidade 
que quer dormir socegada no seu leito de ninharias? a vul­
garidade que cuida que a forçam?

Se se applicam realmente ao cantor da Noite do Castello 
memorerool-as, e quem puder que as decore, que vale a pe­
na; e saibam mais: que o sr. Quental diz no fim desse pa­
ragrapho que deseja puchar as orelhas (sic) ao sr. Antonio 
Feliciano de Castilho. O commentario faça-o o meu leitor; 
eu não lh’o posso fazer com a penna.

VIII

Abreviemos. O tempo urge.
O sr. Quental faz na pagina 6 a profissão de f¿ lilteraria
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da sua escola; afllrma que deveras quiz innovar, e no seu 
lom dogmalico declara que viu muilo mais que os mestres, 
que sabe o que elles ignoram, que disse o que elles nem pen­
saram nem disseram nunca. O que resta saber é se deveras 
o que elle viu devia ser visto, o que elle sabe merecia sabi­
do, o que elle disse precisava ser dito. Não basta o novo; é 
indispensável o bom, sempre o bom.

Um boraciano ramerraneiro chamado Rossini disse das con­
cepções romanticas da nova Italia eslas palavras, que são uma 
arte poética:—ha nesla escola coisas boas e coisas novas; o 
que porém é bom nem sempre é novo; o que porém é novo 
nem sempre é bom.

Pensaria por ventura aquelle gigante na escola de Coimbra?
Um folhetinista distinclo, e que é além disso um bom poe­

ta, o sr. Pinheiro Chagas, tratava hontem no Jornal do Com- 
mercio esta questão a proposito do opusculo do sr. Luthero 
do Quenlal. Não quero repelir o qué já Ião bem ficou dito 
por aquelle chistoso critico; abstenho me pois de provar á 
chamada escola de Coimbra que não só não innovou, mas 
nem sequer podia innovar.

Se se chama innovar dizer o que nunca estava dito, quem 
ámanhã disser em verso ou em prosa que o ceo é verde, e 
os,mares encarnados, que os olhos ouvem e os ouvidos veem, 
innovou ipso facto, e merece logar de socio correspondente 
da escola de Coimbra.

Diz o sr. Quenlal, fallando na bella na immensa missão do 
escritor:

«É um sacerdocio, um officio publico e religioso de guar­
da incorruptível das idéas, dos sentimentos, dos costumes, das 
obras, e das palavras.

O sr. Quental chama se a si mesmo escritor a pag. 6 linha 
3 3 ;  logo, é um sacerdote da religião da arte, e não um re­
formador arrogante; um official publico religioso, e não um 
ioDOvador sem respeito; um guarda incorruptível das idéas, 
e não  um subversor de idéas e crenças; um guarda incor­
ruptível dos sentimentos, e não um àbaslardador dos senti­
m entos; um guarda incorruptível dos costumes, e não um en- 
tbusiasla inconsciente que vem lá do seu ermo dar cm plena 
cidade o m |u exemplo; um guarda incorruptível das obras, 
e d a s  palavras, e não um mero zoilo que faz e diz o que pro- 
vadam enle é mau.
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Ora como o sr. Anlhero do Quenlal fez o contrario do que 
attribue ao verdadeiro escriplor que entende a suá bella e im­
mensa missão, segue-se, que ou nao é escritor, e está em con­
tradicho comsigo mesmo quando alraz disse que o era, ou, 
se é escriptor, despresou a sua missão, e fez o mal sabendo 
que o fazia.

Toda a independencia de espirito—accrescenla elle— Toda 
a despreoccupação de vaidadei, toda a liberdade de jugos im­
postos, de mestres — (note-se bem: de mestres)— de auctori- 
dades, nunca será de mais.

Pois isto é fallar serio? pois urna inteligencia como a 
de Anthero do Quental permilte-se alardear que toda a eman­
cipação de mestres será pouca, para quem quer ser escriptor!! 
onde o arrastou a furia da amplificação!

Só se em Coimbra entram a sciencia e o gosto e a expe­
riencia, petos poros da pelle, e quem menos estudar mais 
lucra! Que bella figura faria o sr. Quenlal no congresso de Liege.

Oiçamolo:
O escritor quer o espirito livre de preconceitos, e respei­

tos inúteis, o coração livre de vaidades, incorruptível e inte­
merato.

Chama talvez preconceitos e respeitos inuteis a toda a lon­
ga disciplina litteraria amontoada de geração em geração des­
de os aedos até Homero, desde Homero até aos romanos, des­
de os romanos até nós!

Horacio é um pobre pedante cerebrino e semsabor; Quin- 
tiliano um prégador de nugas; Cicero um insulso fallador; 
Beccaria um absolutista do Parnaso; Maury um cardeal ra­
bugento que nada sabia da arte de escrever e fallar. Pois se­
rá tudo isso assim como quer'o meu habilissimo protestante 
das leltras; mas o que é verdade é que outro Lulhero, muito 
maior que o nosso Lutherosinho de Ccimbra, e que se chama 
Victor Hugo, o verdadeiro 89 Iliterario da França e do mun­
do, não despresou nem Virgilio, nem Horacio, ñem Homero, 
nem Pindaro, e os sabe de cór, e os imita; e que os seus 
Faunos são descendentes dos Silenos Arcadicos do Mantuano, 
e os seus bosques são os do monte Menalo e os do monte 
Parnaso, e as auras que elle ouve são muita vez as do m ar 
Egeu, e os seus idyllios românticos seriam invejados por Theo- 
crilo, e a sua singeleza por Anacreonte, e a sua paixão por 
Tibullo, e o seu colorido por' Ovidio, e a sua eternidade pelo 
proprio cantor semi-deus do grande Enêas.
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0  Virgile, o mon maltre!
As legislações demagógicas e subitaneas de Victor Hugo 

despresaram a partes os clássicos; o bom senso nunca; der­
rubaram as columnas de Hercules; as praias não as suppri- 
miram, que o não podiam; despediram-se da arte poética do 
estacionamento; porém o mestre não a insullou, porque era 
forte e digno.

Deu grandes novidades, elle que foi sempre ledor de Ho- 
racio  *; inventou formulas novas, elle que decorou as phra- 
ses rabugentas dos livros bolorentos que chamam clássicos.2

Houve no seculo x v ii  um homem grave e douto, um ami­
go de reis e povos, um apostolo; chamava-se elle Berlhola- 
ineu do Quenlal; anliga vergontea da grande arvore, cujo 
derradeiro fruto foi o nosso esperançoso Lutbero.

Aquelle santo congregado leve o bom ou mau juizo de es­
crever livros, de estudar, e muilo, de meditar os modelos an­
tigos eternamente juvenis, de ser um latinisla e um horacia- 
no, de ser purisla, e de hão innovar, como quasi dois sécu­
los depois um seu collaleral descendente havia de fazer, nes­
sa mesma Coimbra que o velho prégador da Capella Real afa­
mara por seu estudo e diligencia.

Não sei se o sr. Anlhero do Quenlal conhece este claro or­
namento da sua estirpe; é de crer que o escorrace da sua 
parenléla lilleraria, vislo que só repeliu o que outros haviam 
dito, e não adivinhou a Arte e Verdade, nem aã Odes Mo­

dernas.
Enlrelanlo, permitta-me o esperançoso universitário qué 

lhe diga, e não em meu nome, que esse pouco vai, senão no 
de todos os bons cultores da lingua e da rasão, que Berlho- 
lameu do Quenlal bem mereceu da terra patria, por sua pie­
dade e muilas lellras, e merece ainda ser lido por quem qui* 
zer pensar em portuguez, e fallar em porluguez, não raros 
méritos para hoje em dia.

Ha semanas pois, estava-me eu acaso deliciando a folhear 
um volume das suas Meditações das Domingas do anno, sua­
víssima leitura que toda é doçura e remanço para uma alma 
serena e sem prelenç0e9 a innovadora.

Deparou-se-me na Meditação ix, pag. 16£ da edição de 
1699, um trecho, que só por sua composlura classica e por-

1 Carta—Pag. 10.
* Carta— Pag. 10.
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tugueza me permitió citar aqui de passagem ao sr. Anlbero 
do Queutal, para que veja que enlre os seus já houve quem 
fallasse chão ; ora oiça; diz o seu douto avoengo isto assim:

<i Observaram as acções do Senhor, e observaram como fa­
riseus, para as calumniarem; e esta é a observancia dos que 
observam como fariseus as acções dos servos de DEUS para as 
calumniarem. Alerta, servos de DEUS! que são muitos os que 
observam as vossas acções para as calumniar, como os fari­
seus para as calumniar observam as de Christo Senhor nosso.»

Isto não é, como poderia pensar um meu visinho rabequis­
ta muito azafamado e muito esperto (na esperteza e no ins­
trumento col lega do sr. Quental) comparar de modo algum o 
sr. Anthero do Quenlal aos fariseos, porque os fariseus eram 
maus, e perderam a Christo, e o sr. Quental não é mau no 
intimo (que o sei eu), e não perdeu coisa nenhuma, nem per­
de; nem (e ainda menos) é comparar os ditinhos da sua car­
ta ás calumnias dos fariseus. Foi só um excerptosinho clás­
sico portuguez, seu parente, que eu me permilli, e como que 
de passagem, sotopor ao altojuizo do contendor dos clássicos.

Lembre-se lambem o mesmo ornamento da Academia, que 
seu avô paterno o sr. André da Ponte do Quental (para não 
ir mais longe, ou não fallar em vivos) foi lambem homem de 
boas leltras, amigo de um certo traductor, de um certo im i­
tador, e de um certo enfeitador de ninharias que se chama­
va fiocage; que foi poeta como fiocage, e que tudo quanto 
escreveu me consta que se entende, e se enlendia já ha ses­
senta annos.

Agora passemos adiante.

IX

Apontaremos a correr mais alguns Irechos notáveis desta 
fecundissima segunda parte do escrito coimbrão.

Diz-se lá por exemplo que :
«■Nem aos mestres, aos que a maioria boçal aponta como 

illustres, nem á opinião, á critica sem sciencia nem conscien­
cia das turbas, do maior numero, deve (o escritor) pedir con­
selhos e approvação, mas só ao seu entendimento, á sua me­
ditação, as suas crenças.n

Quer isto dizer duas coisas:
l . a—que o julgamento das maiorias é para coisas Ilitera­

rias o peor julgamenlo.

Digitized by t ^ o o Q l e



25

2.*—que só de si, e não dos conselho3 dos entendidos e 
experimentados, devejo principiante inspirar-se para progredir.

Da primeira sentença deduz-se naturalmente, que desde que 
ha mundo se tem andado erradíssimo em acreditar na grande 
voz das repulaçOes. Homero apontado ¡Ilustre pela maioria 
boçal de lodo o mundo, é talvez uma fama panica; deve con- 
sultar-se neste caso a minoría, entre as gerações que durando 
vinle e tres séculos o veneraram ; a todo o mundo opponham- 
se um Zenodoto, um Aristophanes de Bysancio, um Zoilo, e 
mais alguns da eggrégia companhia. Embora os crucifiquem, 
vel-os-heis raivando, a enristar não a lança mas a Itngua, 
que é a mais perfurante e contundente das armas conhecidas, 
como lá disse, e tão acertadamente, Camillo Castello Branco. 
Isto de reputações deve, segundo-o sr. Quenlal, ser tomado 
na rasão inversa do numero dos admiradores; assim, Homero 
e Hugo, a quera o orbe todo acclama e adora, são dois cico-
phantes e bandoleiros. Grande, deveras grande é....... é por
exemplo o sr. Anthero do Quental, a quem só um pequeno 
numero de conhecidos e condiscípulos admira e louva.

Passemos á segunda sentença: nada de mestres, e os mo­
delos cada um os tem em si proprio. Bella maxima 1 o sr. An­
thero do Quental é a Minerva armada e adulta, brotando do 
cerebro de um deus; os outros porém não são assim ; os maio­
res escritores e pensadores levaram annos e annos a pensar, 
a estudar, a imitar, a copiar; e como são a generalidade, de 
que o sr. Quental é apenas excepção, constituem elles a regra.

Tenho a gloria de poder dizer que já o autor do Fausto, 
pensava assim tambera, pois disse:

«De si mesmo é o homem estulto e desgeitoso. Artista que 
alardeie não ter tido p r o f e s s o r ,  lá teve os grandes mestres 
antigos, com quem viveu e se formou. Recebeu lições desses 
taes, e dos predecessores, e até da contemplação da natureza. 
Se acaso teve em partilha um bom talento, foi a natureza, e
fot a arte quem lh'o affiseram.......Ninguém pode dizer que
tudo o que é a si proprio o deve; isso só ousará dizel-o um 
artista louco e máo, mas nunca um bom artista.*

O que a pagina 9 segundo § se diz dos escriptores puros, 
limpos, e innocentes merece deveres relido, porque, além do 
elegante e lynco da phrase, contem um quadro. Remellemos 
a esse logar da carta o leitor curioso. A esses taes chama o 
sr. Luthero do Quental poetas, porque ensinam o bem, e por­
que SãO OMGINAES.
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(Originaes, isso são de certo, ninguém lh’o nega; e até 
muito originaes.)

E  porque são tão poéticos como os seus poemas.
(Também ninguém lhe nega essa qualidade; estamos de 

accordo.)

Os outros...... (oiçam, oiçam; o meu visinho rabequista,
a quem ácerca do senlido deste paragrapko que principia Os 
outros consultei esta manhã, porque estava de oom humor, 
disse-me que sem questão nenhuma se referia ao sr. Anlonio 
Feliciano de Castilho; eu dou-a pelo custo; ora oiçam, que 
vale a pena; é o cantor de Echo e Narciso tal e qual; quem 
o não reconhecerá I)

Os outros — diz Luthero— adoram a p a l a v r a , que Mude 
o vulgo, e despresam a i d ê a , que custa muito e nada luz. Sào 
aposlolos do aiccionario, e teem por evangelho um tratado de 
metrificação. Fazem da poesia o instrumento das suas vaida- 
des. Pregam o bem por uso e convenção lilteraria, porque se 
presta á declamação poética, mas praticam o egoismo por in- 
dole e j.or vontade. Fazem-nos descrer da grandeza huma­
na, porque são uns sophisinas, que nos mostram a pequenez 
e a má fé, aonde as apparencias são todas de nobreza. Pre­
ferem imitar a inventar; e a imitar preferem ainda tradu­
zir. Repetem o que está dito ha mil annos, e fazem-nos du­
vidar se o espirito humano será uma esteril e constante bana­
lidade. São os enfeitadores das ninharias luzidias. Põem os 
nadas em pé, para parecerem alguma coisa. São os idolos 
litterarios da multidão que mal sabe ler. São os philosophos 
queridos da turba que nunca pensou. São emfim genios no 
Brazil, como V. E.

Sim, são genios, estes homens vulgares e banaes que se 
chamam Anlonio Feliciano de Castilho; o modo como auxi­
liaram e presidiram á revolução lilteraria o prova de sobejo 
a quem não é myope.

È um homem bom— (sirvamo-nos outra vez aqui de pala­
vras de um dos maiores genios allemães, Goethe, que por ser 
allemão, e genio, dobrado parentesco tem com o philosopho 
de Coimbra). — Ê um homem bom, e é por isso mesmo que 
elle é g r a n d e  ; porque se a um homem b o m  coube além da bon­
dade o talento, é certo que ha de sempre desvelar-se a bem 
do mundo, quer seja artista, ou naturalista, ou poeta, ou o 
que fôr.
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As suas insinuações alleivosas, sr. Anthero do Quental, n§o 
demudam as opiniões correntes, de annos e annos, em todo 
o mercado das inlelligencias, que falia portuguez. Refiro-me 
a este ignorado canto de terra, a que ainda se chama Portu­
ga l, e a esse outro nascente Império nosso irmão, onde pulsa 
o nosso sangue.

Lá, lá, mesmo, a duas mil leguas da nossa metropole, ha 
um Império florescente, onde homens amigos se não correm 
de acclamar-de longe, sem rebuço e sem invejas, este cego 
estrangeiro, que de tão longe os allumia.

O Homem Eminente, a quem a PROVIDENCIA disparliu o 
Throno brasileiro, e que pela sua altissima posição e sagrado 
caracter, está fóra e acima de toda a nossa discussão, não se 
dedtgna de honrar com a sua alta amisade e estima a este «n- 
feitador de ninharias luzentes.

Seu Augusto Genro o Conde de Eu tributou inequívocas 
provas de affecto ao poeta portuguez.

Os primeiros pensadores do Brazil, os grandes do Brazil, o 
tratam  como irmão.

Os poetas do Brazil o cantam e festejam.
Os leitores do Brazil exhaurem, umas apoz outras, as edi­

ções das obras d’esle apostolo do diccionario, que tem por 
único evangelho um Tratado de Metrificação.

£  todos, em Portugal, e no Brazil, e o grande Garrett, e 
o cardeal Saraiva, e José Estevão, e Innocencio da Silva, e 
Thomaz Ribeiro, e João de Lemos, e o Visconde de Gbuvêa, 
e Silva Tullio, e Silvestre Pinheiro, eCamillo Caslello Bran­
co, e Filippe do Quental, e Casal Ribeiro, e o Duque de Pal- 
mella D. Pedro, e Rodrigues de Bastos, e Vicente Pedro No* 
lasco, e Antonio de Cabedo, e D. Antonio da Costa, e Zacha- 
rias de Araújo, e o Conde de Avila, e Andrade Corvo, e o 
Padre Fernandes Leitão de Gouvêa, e Jorge de Figanière, e 
o Conde da Carreira, e Latino Coelho, e Rodrigues Sampaio, 
e Pinheiro Chagas, e Lopes de Mendonça, e Soares de Pas­
sos, e o Barão da Ribeira de Sabrosa, e Adrião Forjaz, e Ce­
lestino Soares, e o Visconde de Villar Maior, e a Marqueza 
de Alorna, e José Maria da Silva Leal, e Emílio Monleverd e, 
e Osorio de Vasconcellos, e Rodrigo Paganino, e Thomaz de 
Carvalho, e Barros Côrte-Real, e Augusto Lima, e Ernesto 
Biester, e Jacinlho de Freitas Oliveira, e Bicardo Guimarães, 
e Cunha Bellem, e Áyres de Gouvéa, e Corrêa Leal, e Dias 
de Oliveira, e Gomes de Amorim, e o Visconde de Villari-
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nho de S. Romão, e Francisco Evarislo Leoni, e Manuel de 
Mello Guimarães, e Coulo Monteiro, e Estacio da Veiga, e 
Rodrigues de Gusmão, e Augusto de Sousa Lobo, e Antonio 
Ciro Pinto Osorio, e Sousa Telles, e Midosi, e Camara Leal, 
e Eugênio de Barros Ribeiro, e Santos Valente, e Jacinlho 
da Silva Mengo, e Francisco de Freitas Gamboa, e Manuel 
Maria Portella, « Antonio Moniz Barreto Corle-Real, e An­
drade Ferreira, e Antonio Gil, e Assiz Rodrigues, e Cunha 
Rivara, e Bernardino Pinheiro, e Cabral Couceiro, e Fran­
cisco Palha, e Filgueiras Sobrinho, e José de Sousa Bandei ■ 
ra, e Martins Bastos, e Monteiro Teixeira, e José Horta, e Le­
mos e Nápoles, e Luiz Filippe Leite, e Pedro Diniz, e Manuel 
Roussado, e Cláudio Nunes, e Borges de Figueiredo, e Costa 
Cascaes, e José do Canto, e Bernardino Gomes, e Pinto de 
Almeida, e Pinheiro Caldas, e Leão Cabreira, e Franzini, e 
Teixeira de Vasconcellos, e Rebello da Silva, e João de Aboim, 
e Francisco Bordallo, e Faustino de Novaes, e Julio Machado, 
e Lima Leitão, e D. Pedro da Costa, e o Marquez de Abran- 
tes, e o Barão da Foscoa, e Rodrigues Cordeiro, e José Pin-: 
to Rebello de Carvalho, e José Frederico Pereira Marecos, e 
Barreto Feio, e André Joaquim Ramalho, c João Vicente Pi- 
inentel Maldonado, e Felix de Avellar Brotero, e Trigoso de 
Aragão Morato, e Antonio Ribeiro dos Santos, e Passos Ma­
nuel, e Ribeiro Saraiva, e Mendes Leal, e Silveira Malhão, e 
Vieira de Castro, e Silveira Lopes, e Manuel Ferreira Portei- 
la, e Antonio Pereira Zagallo, e João Alexandrino de Sousa 
Queiroga, e Padre José Vicente Gomes de Moura, e Manuel 
Sanches Goulão, e Vicente Ferrer Netto de Paiva, e Jorge 
Guilherme Lobato Pires, e João Vicente Martins, e M anuel' 
Borges Carneiro, e José Gomes Monteiro, e José Victorino 
Barreto Feyo, e Julio Caldas Aulele, e Luiz Palmeirim, e Au­
gusto Palmeirim, e o Padre José Ignacio Roquele, e o Conde de 
Sabugal, e o Conde da Taipa, e o Visconde de Monção, e o Conde 
de Mello, e Bordalo Pinheiro, e João Evangelista Pereira da 
Costa, e Manuel Innofcencio, e Sendim, e Francisco Sotero 
dos Reis, e Pedro Alexandre Cavroé, e Manuel José Barjona, 
e José Agostinho de Macedo, e Miguel Osorio Cabral, e Filip­
pe Ferreira de Araújo e Castro, e Manuel de Serpa Machado, 
e Lourenço José Moniz, e Francisco Benevides, e Ignacio Sil­
veira da Molla, e Rodrigo de Moraes Soares, e Barboza Leão, 
e Figueiredo Maio e Lima, e Senna Fernandes, e Jeronymo 
de Figueiredo, e Albino de Figueiredo, e Anlonio Joaquim de
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Figueiredo, e o Visconde da Lagoaça, e o Conde de Samodües, 
e Antonio de Lacerda, e D. José de Lacerda, e D. Luiz da 
Camara, e Claudio de Chaby, e André Antonio Avelliuo, e 
Lopes de Lima, e José Tbèotonio Canuto de Forjó, e José 
Nicoláu de Massuellos Pinto, e Manuel Pedro de Mello, e Oli­
veira Yaz, e Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, e Macedo 
Araujo Junior, e Belchior Curvo Semmedo, e João Felix Pe­
reira, e Antonio José de Figueiredo, e Carlos José Pinheiro, 
e Sebastião Corvo, e Francisco Martins de Andrade, e Do­
mingos Bomtempo, e Frey José da Sacra Familia, e Pedro 
Augusto Martins da Rocha, e José Pinto Rebello de Carva­
lho e Souto, e Duarte de Sá, e João Nepomuceno de Seixas, 
e Xavier da Cunha, e Lopes de Vasconcellos, e Vieira de Sá, 
e o Marquez deVallada, e Joaquim Ignacio de Freitas, e José 
Joaquim Serra, e Fradesso da Silveira, e José Jacintho Ta­
vares, e o Prior de Arganil.e José Carlos Rodrigues Sette, e 
Amaral Frasão, e Araujo Zuzarle, e Ernesto Cibrão, e Fer­
nando Castiço, e Jayme Moniz, e Sebastião Botelho, e Fontes 
Pereira de Mello, e José Maria Grande, e Antonio José Via- 
le, e Filippe Folque, e o Morgado de Assenliz, e D. Gaslão 
da Camara, e Antonio de Serpa, e Bulhão Pato, e Pereira da 
Cunha, e Rodrigo da Fonseca, e o Duque de Saldanha, e 
Costa e Silva, e o Visconde de Seabra, e João de Deus, e 
José Pereira Botelho, e Anselmo José Braamcamp, e Diogo 
de Goes Lara de Andrade, e Firmo Pereira Marecos, e José 
Maria de Abreu, e Adriano Cardoso d’Abreu Machado, e 
Alexandre Herculano; e Adolpho de Varenhagen, e Gonçal­
ves Dias, e o Marquez de Rezende, e o Visconde da Pedra 
Branca, e Monte Alverne, e Porto Alegre, eJosé Eloy Olloni, 
e Rangel de Torres Bandeira, e Thomaz Alves, e Bruno Sea­
bra, e Pedro Luiz Pereira de Sousa, e F. A. Brandão, e Bet­
tencourt e Silva, e Joaquim José Teixeira, e Fortunato Peni- 
do, e o Marquez de Olinda, e Pedreira, e. o Barão de Ita- 
maracá, e Menezes Doria, e o Talma brazileiro João Caeta­
no, e Paes de Andrade, e Machado de Assiz, e Alvares de 
Azevedo, e Mello Moraes, e Pereira da Silva, e Pinto de Cam­
pos, e Nogueira da Gama, e D- José de Assis Mascarenhas, 
e quantos m ais; c os porluguezes de Ponta Delgada, e os 
portuguezes de Leiria, e os porluguezes de Coimbra, e os 
porluguezes do Porto, e os portuguezes em Porlo-Alegre no 
Brazil, e os porluguezes do Rio Grande, e as sociedades por- 
tuguezas, brazileiras, francezas, romanas, e os Institutos e as
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Academias (sem fallar nos nossos Augustos monarcbas, desde 
o Senhor D. João VI até ao Senhor D. Luiz, era quem a al­
teza e magestade do Throno me veda fitar os olhos) e todos, 
repito, e iá ao longe Edgard Quinet, Ferdinand Denis, 
Pauline Flaugergues, Jacques Arago, Antonio Briccolani, 
Antonio Bindocci, Lope de ia Vega, Martines de la Rosa, 
Eugene de Monglave, Hyppolite Genton. e os diccionaristas 
e críticos da França e da Hespanha, e Achille Milliens, e 
Caetano Frascareili, e Cario Mattei, e Leon de la Vega, e D. 
Eusebio Asquerino, e Dona Rogelia Leon, e D. Thomaz Go­
mes, e Madame Amable Tastu, e Mellin, o chamado W alter 
Scolt da Suecia, e Luciano Bonaparle, e Veggesi Ruscala, e 
Adriano Balbi, e Galleano Ravara, e Alcalà Galliano, e Don 
Ramon de Campoamor, e Louis Sauvages, e José Ilsley, e 
Hermano Roeder, e Krause, e Cesare Perini di Lucca, e Mon­
senhor Slefano Bruti, e o General Liberato Bruti, e D. Luiz 
Breton y Vedra, e D. Manuel de Mendoza, e o proprio Mes­
tre de todos, Viclor Hugo, são um bando de ineptos e  bo- 
çaes, porque abraçam ou abraçaram o poeta .porluguez, accla- 
mam o seu genio, e o saudaram ou saudam como irmão.

A rasão, a justiça, a luz, e a sensatez, residem desde lodo
o principio no sr. Luthero do Quenlal, a quem só um pequeno 
numero de condiscípulos exalta e louva (pequeno numero, re ­
pito em abono á intelligencia da maioria da Universidade, que  
repelle já de muito a invasão destes hunos do bom senso)

Pois apesar do sr. Luthero, houve entre os do seu sangue 
uma bella alma, que se não correu de dedicar ao sr. Castilho 
estas duas eslrophcs, que por motivos de bem entendida ufa­
nia e eterno agradecimento memoramos neste iogar:

TUA MAGICA LYRA ENCANTA E PRENDE,
AOS QUE TE OUVEM PULSAL-A, INCUTO VATE ;
VÊS CHORAB, SE ELLA GEME ; E QUANDO CANTA,

AS ALMAS ARRERATA.

ÉS, CASTILHO, MAIOR QUE CEM MONARCHAS;
MAIS QUE MIL SCEPTROS VALE A TUA LIRA *, ,
ÉS MONARCHA QUE REGE ENTENDIMENTOS,

E CORAÇÕES CAPTIVA. 1

1 Estes versos foram dirigidos a meu Pae em Ponta Delgada, a 2 9  de 
novembro de 1848 pelo exrn.0 sr. Doutor Filippe do Quental, Tio p ater­
no do sr. Anthero do Quental.
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Também annos antes, um çrande poeta, endereçando a Cas­
tilho um grande livro, a Harpa do Crente, Ibe esculpia no 
frontispicio:

ALMA AFINAOA PELAS HARPAS DE ANJOS,
REI DAS CANÇÕES, ENTENDERÁS MEU HYMNO.

X

Arranquemo-nos a este enfadonho repizar verdades: passe­
mos á terceira parte do optisculo. Principia, segundo me pa­
rece, no terceiro paragrapbo de pagina 10.

Ahi, num período deveras brilhante e energico, debuxa o 
autor em poucos traços o maravilhoso quadro da era moder­
na, desta era, que (no dizer eloquente do sr. Quental) é de 
transformação dolorosa, de scepticismo, de abaixamento mo­
ral, e de descrença.

Vive DEUS que assim o confessa elle propriol vive DEUS!
Segue-se um paragrapho, cheio dos taes espinhos occullos. 

Isto não é lealdade, sr. Quental; desnude a espada, e não 
apunhale pelas costas. Alludirão por exemplo a meu Pae as 
sinecuras opulentas? os corrilhos do ellogio mutuo? o cho­
que das maledicencias? o casamento das vaidades? as cadei­
ras almofadadas? as rendosas conezias litterarias? as pre­
bendas ? as exphrações ?

Preciso sabel-o; entende? preciso sabel-o. Isto é perem- 
ptorio, e muito serio; a resposta deve ser igualmente perem­
ptória, e igualmente séria.

No emtanlo, transcrevamos textualmente o sublime trecho, 
que é,.por assim dizer, a coroa do livrinho: a analyse miú­
da que ás obras do sr. Castilho fez o sr. Quental:

«Aráo é —aflirma elle— traduzindo os velhos poetas sen- 
sualistas da Orecia e de Roma (alludo ás tradiicções de Ovi- 
dio e Anacreonte); requentando fabulas insossas diluidas em 
milhares de versos semsabores (alludo às Cartas de Echo e 

j Narciso); n lo é com idyllios grotescos, sem expressão nem
I originalidade (alludo á Primavera); com allusões mytholo- 

gicas que faziam bocejar nossos avós1; coih phrases e senti­

i Não eram de certo o sr. André da Ponte do Quental da Camara, 
nem o sr. Bartholomeu do Quental.
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mentos postiços de académico e rhetorico (alludo ao Tributo 
português na morte de D. Pedro v); com visualidades infan­
tis e puerilidades vãs (alludo aos tratados de Metrificação e 
Mnemónica); com prosas imitadas das algaravias mysticas 
de frades estonteados (alludo a todas as obras em prosa); 
com banalidades (alludo a todas as obras juntas, prosa e ver­
so) (!); não é sobretudo lisonjeando o mao gosto e as pés­
simas idéas das maiorias, indo atraz delias, tomando por 
guia a ignorancia e a vulgaridade, que se hão-de produzir 
as idéas, assciencias, as crenças, os sentimentos, de que a hu­
manidade contemporanea precisa para se reformar, como uma 
fogueira a que a lenha vai faltando.

0  que vai faltando é a paciência, sr. Anlhero do Quenlal.
Não é fazendo isso tudo! então como é? como é que se 

produzem as idéas, as sciencias, as crenças, os sentimentos? 
e escrevendo a Beatrice? é escrevendo as Odes Modernas? 
é escrevendo Arte e Verdade? é escrevendo o prologo aos 
Cantos da Solidão, livro aliás muito formoso, do sr. Manuel 
Ferreira Portella?

Mas basta. Eu não sou critico de profissão. O sr. Anthero 
do Quental deu-se ao trabalho de analysar, segundo o seu 
juizo, as obras de meu Pae; mas eu é que me não dou ao 
praser de analysar as suas.

Alguem se vai encarregar dessa missão de demolidor.

*Quem pensa e sabe hoje na Europa— torna o sr. Luthe- 
ro— não e Portugal, não é Lisboa; é Pariz, è Londres, é 
Berlim.

(Póde accrescentar-se: — é a casa do sr. Quental em Coim­
bra.)

«Não é a nossa divertida Academia das sciencias, que re­
volve, decompõe, classifica e explica o mundo dos factos e 
das idéas. É o  Instituto de França, è a Academia scientifica 
de Berlim, são as escolas de phílosophia, de historia, de ma- 
thematica, de physica, de biologia, de todas as sciencias de 
todas as artes, em França, em Inglaterra, em Allemanha.

(Accrescenle-se: é Anthero do Quenlal.)

O que se segue, ficou pulverisado pelo sr. Pinheiro Cha­
gas, quando perguntou:

« in n o v a m  o quê? inventam o quê? a philosophia de JTegel? 
os systemas históricos de Vico? a simbólica pagã de Creuzer?
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9 esclarecimento da historia pelo estudo da jurisprudencia de 
Savigny? a critica de Schlegel, de Raynouard, de Villemain, 
de itichelet, de Quinet, de Tagne? Mas isso ludo já  lá fóra 
desceu das misteriosas alturas do saber de poucos, para a 
erudição comesinha dos Diccionarios de Conversação. Appli- 
caram ao menos ao estudo das coisas patrias os nonos pha- 
roes accendidos pelos sabios estrangeiros, pharoes que pro­
jectam a sua immensa luz nos mares tenebrosos do passado? 
Não: nem isso, a menos que os artigos do sr. Theophilo Bra­
ga, que não dãbum passo para além dos prologos de Garrett, 
não sejam considerados como equivalentes aos trabalhos dos 
eruditos franceses e allemães! E  porque não ha de ser as­
sim?................................................................................................

Passaria de leve pelo reslo, se nfio encontrasse entre as 
palavras do final do terceiro paragrapho de pagina 12 urna 
pontinha envenenada, que é mister cortar: éuma ironia, com 
que o autor da carta tem a desfachatez de fallar no novo me- 
thodo repentista.

Isto o sr. Quental! isto urna inteligencia muito clara e 
muito alta! isto um homem que viu em S. Miguel os milagres 
da regeneração escolar! isto um sobrinho de um dos mais es­
trenuos defensores do methodo portuguez! isto um membro 
da geração nova! isto um escritor que trabalha para ser li­
do, e a quem só hade ler quem souber ler! isto em 18651 
Negar factos, nem S. Thomé.

Saiba porém o sr. Quental que essa ironia, com que pre­
tende verberar o inepto que abriu as portas da luz a lodo um 
povo, não chegou ao seu destino; se fosse raio, estalava-lhe 
entre as mãos, e desfazia esse Júpiter Tonante de comedia; 
como nem raio era, não estalou.

Uma ironia! o sr. Anthero do Quental! uma ironia!
Replica elle:
«0 metrificador das cartas de Echo diz ao pensador da 

Phylosophia da natureza:— «Tira-te do meu sol.» O mytho- 
logo do diccionario da fabula diz ao profundo descobridor da 
Simbólica:— <iÊs um ignorante.»— A rhetorica portuguesa 
diz á sciencia, ao espirito moderno:— Cala-te d’ahi, papelão.»

Em tudo se engana redonda e vergonhosamente o sr. Quen- 
tal, ou finge enganar-se, que é muito mais vergonhoso ainda.

O metrificador das cartas de Echo e Narciso não diz— 
«Tira-te»— ao pensador da philosophia da natureza; mas o
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metrificador das cartas de Echo e Narciso póde dizer: —  
«Vai-te»— ao pensador das Odes Modernas.

O mithologo do diccionariot da fabula não disse nunca ao 
descobridor da Simbólica— «És um ignorante»— ; mas esse 
mesmo mithologo póde dizer isso mesmo ao autor da Arte e  
Verdade.

A rhetorica portuguesa não diz á sciencia— «Cala-te»— , 
nem insulta o espirito moderno chamando-lhe papelão (como 
quer o sr. Quental); mas póde mandar calar (ao menos em 
libur) o inimigo da rhetorica portuguesa, do bom senso, edo  
bom gosto, o falseador do espirito moderno, que do seu an­
tro envia ao mundo moeda falsa no peso e no cunho, e quer 
não obstante um logar junto aos grandes innovadores e re- 
volucionadores da sociedade.

A philiosophia verdadeira, sã, e humanitaria, não é odiada 
nem desconheeida pelo philosopho inventor do Methodo por- 
tuguez; mas os entenebrecedores por officio, esses sim.

O autor do Camões não se ficou a sonhar com os quinhen­
tistas, nem com os frades estonteados; a sua mystica lá del- 
le, e o seu milagredo é a regeneração da instrucção prima* 
ria. Acompanhou desde 1820 o espirito moderno*, ajudou-o 
de 1828 até 1834, depois cantou-o sempre, e anticipou-o 
muita vez. Vive lodo com o coração no passado bello, mas 
com a mente no futuro bom, no futuro ideal que só os gran­
des poetas, como elle, vaticinam, e que vai desde que ba 
mundo atraindo a pouco e pouco a humanidade, do conheci­
do para o desconhecido, do finito para o infinito, do exilio 
para DEUS!

XI

Quarta pjyle: O IDEAL. Principia, quanto a mim, no 5.° § 
da pagina 12.

Já o sr. Pinheiro Chagas, com a proficiência que todos lhe 
conhecem, tocou este ponto, dos mais espinhosos, da verrina 
de Lulhero.

Disse Lulhero:
í È que tudo isto não passa de idéas. Ora ha uma coisa 

que o sr. Castilho tomou á sua conta, que não deixa em p a z , 
gue nos prometteu destruir... é a metaphysica... é o ideal! 
O ideal! palavra mystica; de gothica configuração; quasi im~ 
palpavel; espiritualista; impopular; que o artigo de fundo re~
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ptlle; que desacreditaria o deputado do centro que a empre­
gasse; que Victor Hugo adora e de que se riem os localistas; 
que não chega para um folhetim, e que enche o maior poe* 
ma; immensa aos olhos dos que vêem com os olhos fechados, 
e que nunca viram os que os trasem sempre arregalados; pa­
lavra péssima para uma rima de madrtgal; palavra que fax 
desmaiar as beatas, grotesca num botequim; disforme numa 
sala; medonha numa assembléa de litteratos horacianos... de• 
cididamente F. E. devia odiar esta desgraçada palavra /»

Respondeu Pinheiro Chagas, que, segundo parece, é, pelo 
menos, Cardeal sub-diacono da curia de Leão x :

«A maxima virtude dessa escóla que excita as nossas iras, 
é a sua adoração pelo ideal, o sacerdocio augusto que esses 
poetas exercem. Isso sim; isso è que nós não percebemos ; por 
isso é que os apedrejamos.

Mas, senhores! o que é o IDEAL para o poeta? pergunto eu.
IDEAL não são as rimas nem as phrases. IDEAL é a hu­

manidade, nova; a humanidade que o poeta concebeu e pro- 
creou com o pensamento, e que lhe responde de todo o ponto 
a uma idêa, a um typo 1; não é assim?

IDEAL é a nação de ámanhã, que pela sua palavra e pela 
sua muzica, o poeta affeiçoa, educa, e levanta.2

IDEAL são as crenças e os brios de nossos avós, que pelo 
metro, ou nos mármores de Paros onde se esculpe a histo­
ria legendaria das nações, o poeta ressuscita no coração dos 
seus contemporâneos, no coração de seus netos, no coração 
dos netos de seus netos. *

IDEAL é o aquecimento da altivez nacional, o rejuvenes­
cimento de uma lingua que não é castelhana, e (se DEUS nos 
ouvir) nunca o será. *

IDEAL para o poeta verdadeiro sacerdote do bom gosto é

1 Alludo ás Cartas sobre as escolas populares, á Carta a El Rei D. 
Luiz, ás Cartas a El Rei D . Pedro e a Senhora D. Maria 11, e ao Se- 
nhor D . Pedro n do Brazil, etc.

1 Alludo á segunda Epistola á Senhora D. Thereza Imperatriz do Bra­
zil, ao Monologo de Emiha das Neves, á Dedicatória da Adriana Lecou- 
vreur, ao popularissimo Hymno do trabalho, etc.

3 Alludo á Chacara de Santa Iria, á ChacaradeD. Auzenda, è Cha- 
cara da Tomada de Coimbra, á Chacara de Inez de Castro, á Chacara 
da Mulher marinha, a todas as chacaras, aos Quadros historicos de Por­
tugal, ao drama Camões etc.

4 Alludo a todas as obras em prosa., e a todas as obras em verso.
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a sotoposiçáo aos olhos do povo, e a vulgarisação dos mode­
los artísticos eternamente juvenis da estatuaria eloquente da 
Grecia e Roma. 1

IDEAL é a Liberdade augusta, que o poeta sustenta e  afer­
vora com a sua palavra de Togo, mesmo sob o açoite ferreo 
de Caiígula. 2

IDEAL é a concitação omnipotente aos sentimentos fortes, 
o apello purificador ás grandes dores da alma, aos grandes 
abalos moraes que todo o mundo entende. 3

IDEAL são para o poeta as lagrimas que vertem os cora­
ções de bem, lagrimas suaves, que lhes são balsamo, ensino, 
consolação. 4

IDEAL é a civilisação suave de todo um povo, por quem 
o poeta se desvela, e enterra a lyra dos seus verdes annos. '*

IDEAL é numa palavra um povo inteiro a -ler, a cantar, 
a amar, a progredir, a comungar na meza do progresso; il- 
lustrado, valente, religioso. 6

Isto é que é o IDEAL deste poeta peninsular de coração, 
grego e romano de fórrna; deste poeta a quem o sr. Quental 
ousou consporcar com a sua baba venenosa. Tu quoque, 
Brute ?

IDEAL não são as ninharias luzentes; IDEAL é a idéa 
maxima que a ei las preside, as doira, e as sublima.

IDEAL é isto. Acha pouco? leia as obras deste cego vi­
dente, aquilate-as se souber, entenda-as se poder, e diga-me

1 Alludo ás versões de Ovidio, Virgílio, Moscho, Sapho, Bíon, Ana- 
creonte, etc. e aos poemas originaes a Primavera, as Cartas de Echo, a 
Invenção dos jardins etc.

2 Alludo aos versos liberaes, á Meditação, ao Sacrifício a Camões, aos 
sonetos liberaes, á Epistola ao Senhor D. Miguel de Bragança, á E pis­
tola ao povo nas eleições de 183i, á Cantata de 1821, á ode na morte de 
Gomes Freire e seus socios em 1817, etc.

3 ÀIludo aos Ciumes do bardo, á noite do Castello, ao Campanario 
de Farum, ao Presbyterio da Montanha, ao poema de Santa Maria E gyp - 
ciaca, etc.

4 Alludo ao Cemiterio campestre, á Chave do enigma, ao Epicedio ã 
Senhora D. Maria i, ao Tributo portuguez á morte do Libertador, ao 
Tributo no transito do Senhor D. Pedro v, á Primavera no mar, ao Amor 
e Melancolia, e ao Natal do póbresinho.

5 Alludo á Felicidade pela Agricultura, & Felicidade pela Instrucçãot 
ás Noções rudimentaes para uso das escolas, ao Tratado de Metrifica- 
cão, ao Tratado de Poética, ao Tratado de Mnemónica, ás Estreias poe- 
tico-muzicaes, ao Curso de lingua latina.

6 Alludo ao Methodo portuguez, e á livraria de inéditos por elle sus­
citados.
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depois se em sua consciência entende que este metrificador 
tem de viver nos séculos, ou se ha-de morrer em vida, co­
mo morreram as obras de tantos outros!

Emprasoo a que responda.
As honrarias a que allude no fim do § quarto de pagina 

13 forjou as o sr. Quental; nem admira: quem forja tanta 
falsidade, não é muito que fabrique alguns oiropeis. As com- 
mendas, os factos, as realidades, as decorações, e as acade­
mias, cifram-se no logar de Vogal do Conselho Geral de Ins- 
trucção Publica, e no gráo de simples Cavalleiro da Torre 
e Espada, a occultas sollicitado, por signal, pelo Visconde de 
Almeida Garrelt para os seus dois amigos Herculano e Casti­
lho, e delicadamente entregue aos agraciados num jantar em 
casa do cantor da D. Branca, onde compareceu além dos Ires 
o sr. Corrêa Leal, tambem por essa occasião agraciado com 
a Conceição de Villa Viçosa.

Nem a carta de conselho, com que toda a gente o con­
decora, nem a grãcruz lilteraria que lhe não coube, nem 
fôro nenhum, nem attribulo com que se confunda com a plebe 
dos condecorados. Esse favor deve elle aos distribuidores de 
mercês no seu paiz.

Aconselho portanto ao sr. Quental a que não falle do que 
não sabe ou tinge não Saber.

Dizia o sempre memorável Padre Antonio Vieira estas pa­
lavras, que, por de todo moldadas no espirito moderno, e tal­
vez até no caso particular e pessoal onde o sr. Quental hou­
ve por bem trazer-nos, julgamos bem cabidas neste logar; 
eil-as, se comludo o citar ao sr. Quental um clássico bolo­
rento não é sacrilégio ou impertinencia:

«Se servistes a patria, que vos foi ingrata, vós fizestes o 
«que devieis, ella o que costuma. Mas que paga maior para 
«um coração honrado que ter feito o que devia? Quando fi- 
«zestes o que devies, então vos pagastes....

«Se vossos feitos foram romanos, consolae-vos com Catão, 
«que não teve estatua no Capitolio. Vinham os estrangeiros a 
«Roma, viam as estatuas daquelles varões famosos, e pergun- 
«lavam pela de Calão. Esta pergunta era a maior estatua de 
«todas. Aos outros poz-lhes a estatua o senado; a Catão o 
«mundo.

«Deixae perguntar ao mundo, e admirar-se de vos não vèr 
«premiado. Essa pergunta, e essa admiração, é o maior e o 
«melhor de todos os prêmios. O que vos deu a virtude, não
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«vól-o póde tirar a inveja; o que vos deu a fama, não vôl o 
«póde tirar a ingratidão. Deixaeos ser ingratos, para qae 
«vós sejaes mais glorioso.

«Um giande merecimento sobre uma grande ingratidão 
«fica muito mais subido. Se não houvesse ingratidões, como 
«haveria finezas? Não deis logo queixas ao desagradecimen- 
«lo, dae-lhe graças.

«Mas quando ãs mercês não são prova de ser homem, se- 
«não de ter homem, e quando não significam valor senão 
«valia, pouca injuria se faz a quem se não fazem. Dizia com 
cjuizo Marco Tullio, que as mercês feitas a indignos não hon* 
«ram os homens, affrontam as honras. E assim é. As com- 
«mendas ej» similhantes peitos não são cruz são aspa; e 
«quando «e vêem tantos ensambenitados da honra, bem vos 
«podeis honrar de não ser um deites. Sejam .esses embora 
«exemplo da fortuna, sêde-o vós da virtude.»

O final da carta de Luthero é de tal jaez, que o tocar-lhe 
seria blasphemia ao deus do ridiculo. Julga este anãosinho 
das sebentas, que, para discutir um homem ou uma idéa, é 
preciso ignorar a civilidade. Engana-se porém.

Ser amigo de Shakespeare e Hugo não veda ser-se tambem 
admirador e amigo de um varão como Antonio losé Viale.

O sr. Conselheiro Viale é um homem' de bem, e sabe, e ma­
nuseia, e estima, (talvez como ninguém em Portugal) as lil- 
teraturas classicas, que o sr. Quental odeia tão deveras. Res­
peito o sabio autor do admiravel Bosquejo, como antigo ami­
go de meu P ae ; venero-o, como meu mestre, e verdadeiro 
mestre, consciencioso e incançavel, da geração nova. Nisso 
me ufano de seguir a opinião do proprio autor da carta, que 
affirma que o sr. Viale falia latim como Bavio e Mevio. Que 
maior elogio quereis? Bavio e Mevio eram dois críticos tão 
injustos e acres como o sr. Luthero; isso é verdade; mas te* 
nho para mim que fallavam e escreviam o aureo latim do se* 
culo de Augusto. O que pois se quiz erradamente interpretar 
aqui em alguns grémios de Lisboa como motejo e ironia ao 
abalisado professor do Curso Superior de Letlras, era nada 
menos do que a sua eanonisação em bocca tão competente 
como a do vale de Coimbra. Ao menos, acertou desta vez.

Eu por mim, se no decurso deste longo arrasoado muita 
vez me excedi, peço perdão ao publico; ao sr. Quental, n ío  
vejo por que o peça. A quem discutir de boa fé e cortezmen- 
le, nunca serei eu que o provoque. O provocar é bom para
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estes espadachins, que nüo teem nada qne fazer, mas aspiram 
a immorlalizar-se deitando fogo aos templos e ás livrarias.

XII

Vamos concluir, permitlindo-nos revelar ao leitor uma ob­
servação nossa, e levantar uma pontinha do véo.

Escusa o sr. Anthero do Quenlal de aventar para esta sua 
guerra pretextos qual a qual mais frívolo; o sr. Quenlal veiu 
á liça, clamando a um lado e outro: vingança! vingança! 
porque estava certo de que o proprio gigante, que elle osten­
sivamente desafiava, lhe não responderia.

No fim da sua caria ao honrado editor o sr. Anlonio Maria 
Pereira, impressa com o Poema da Mocidade, escreveu a vi­
ctima do sr. Lulhero:

— iQuetra V. S.* dizer de antemão aos que discordarem 
das minhas opiniões, e o houverem de dizer pela imprensa, 
que o Virgilio me não dá licença para lhes responder. O que 
pensava e sentia, expendi-o. Lá brigar, não brigo, que tenho 
mais que fazer.

E logo Aehilles entrou na tenda. Assim que o souberam a 
pendurar a espada, e a depôr o elmo, eis saltam de tropel 
os insurgentes, e o insultam pelas costas; deixal-os insultar. 
Aehilles não torna.

Dominis absentibus, id ita fit. Recorda-se o sr. Anlhero 
do Quenlal por venlura desta sentença ?

Console-se o sr. Quental. O seu livro fez muila bulha em 
Lisboa ; durando dez dias o seu nome correu de bocca em 
bocca, e a sua fama igualou a dos mais favorecidos. Apezar 
do silencio de toda a imprensa de Lisboa, a quem do fundo 
da alma e com todas as veras agradeço a benevolencia com 
que tratou o nome de meu Pae, o livrinho vendeu-se, e 
era isso o essencial.

Como filho do grande homem, agradeço ao sr. Anlhero do 
Quental a sua carta. O sr Anthero do Quental viu uma 
grande .gloria portugueza, e disse comsigo:

— «É um grande talento, mas falla-lbe a consagração da 
posteridade, que os zoilos como quer que seja anlicipam aos 
vultos eminentes; serei eu o zoilo de Castilho.»

O empenho era louvável; a intenção caridosa.
Escusava porém o sr. Quental de incommodar-se; já o ti-
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nham precedido no glorioso commettimento muitos mestres 
primários, muitos calumniadores encobertos, muita vez o Ás- 
modeu e os seus pares, em S. Miguel o infeliz que teve a honra 
de motivar o Ou eu ou elles, e em Lisboa o idiota que teve 
a honra de provocar a Tosquia de um camelo.

O sr. Anthero do Quenlai, menos venturoso, nada provo­
cou senão o riso.

Lisboa—Travessa do Pé de Ferro n 0 13 (ás Trinas)
23 de Novembro de 1865.

JULio d e  CASTILHO.
P. S.

Parabéns ao sr. Quental t O sr. Antonio Feliciano de Cas­
tilho ouviu fallar do opusculo, graças a uma alma caritativa 
que lhe foi levar a novidade. Leram-lhe o bello folhetim do 
sr. Pinheiro Chagas, e a engraçadissima, e (sob apparencias 
frívolas) judiciosa carta do sr. Manuel Roussado, ambos muito | 
amigos do poeta e seus leaes admiradores. Quando lhe quize- 
ram ler lambem o Bom senso e bom gosto, respondeu o can­
tor de Echo e Narciso:

— «Obrigado; isso, não. Lá eloquencia por eloquencia, an­
tes a oração de Cicero contra Valinio, ou os discursos de De- 
mosthenes contra Filippe de Macedonia. Isso não ? obrigado.»

21 de Novembro.
A’ ultima hora

Depois de impresso o presente opusculo, chegou-me acaso ás 
mãos um folheto de um tal sr. Elmano da Cunha, amigo (se­
gundo parece) do sr. Quental. O estilo, o pensamento, a ar­
gumentação desse pobre folheio são deveras tanto abaixo do 
assumpto' e do decoro que todos nos devemos, que me julgo 
inteiramente, não so dispensado mas até inhibido de respon­
der lhe. O sr. Quental eslava para mim em posição especia- 
lissima, e foi por isso que analysei, conforme as minhas pos­
ses, o seu opusculo. Agora ao sr. Elmano, acharia indecente 
retorquir uma palavra sequer. No campo dos impropérios, das 
intrigas, das calumnias villãs, das fabulas arteiras, e dos pre­
cipícios, não me bato. O sr. Antonio Feliciano de Castilho 
fica sempre o que é, apezar de todos os Elmanos da Cunha 
(cujo numero é infinito); e o sr. Elmano da Cunha depois de 
todas as esfregas ficaria lambem na mesma. Por isso, deseja­
mos boa venda ao seu livrinho, mas resposta não lh’a damos.

Lisboa 29 de Novembro de 1865.
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